
Presidente da República sancionou, ontem, �•.�: .. ���. ,.�ue
proibe a impofta<ão de automóvel como b�gaS,Rk,

I Aorlln6poUs- -üaan•• f.lr•• 25 d. O�lubro de 1950 I H. 10.988 (;âmara federal
��������������,�= Mdndado a redac80 final o pr�e� que
Importante realjzação. da Governador reestrutura o pes.soal dos C. e T.

Aderbal Remos da SI-Iva RIO, 24 (V. A.) '- Sob a presíden- da ses�ão estava lotadas por funcío-
. cía do vice-presidente, sr. José Au- llários postais e telegraficos foi

gusto, foram abertos os trabalhos aprovado o projeto da reestrutura­
da sessão de ontem da Camara, apro- ção do pessoal dos Correios e Tele­
vando-se logo a ata da sessão ante- grafes, mandando logo o presídente
rior e procedendo-se á leitura do ex-' o projeto là redação final.

Pediente, que careceu de I ímpnrtan-

!. O MA.I8 .ANTIGO DURIO DE SANTA CATARINA
! .......drlCI. D. Ser••te, 8WNEI NOCETI - Diretor Dr. RUBENS DE A.RRUDA :JU.I08

I
.
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Ano XXXVI

Quasi concluídos' os trabalhos de abastecimento
dágua da �idade de Tubarão

'.

Parte dos- decantadores e reserva tó r ios da hidráulica tubaronense. Ao fundo o rio Túbarão' e parte
das oficinas da Estrada de Ferro Da. Teresa Cristina ..

.

A cidade de Tub�rão, uma das .

{grandeS
instalações que ficam -no

comunas mais

in�po.rta;lt.�s
de S�a. � �.erviço qu� �stá a car�o �o "ES: �orro do Caeté, no bairro de on

Catai-tua, vai assísttr .a mauguraçao crttorío Satm nmo de BI íto ", fOI emas,

do Serviço de Agua encanada. executado com os mais modernos Esta obra é uma das grandes rea-
Os trabalhos já se acham quasí prtncípíos da técnica de, saneamento lizações do 'Governador Aderbal Ra-

, coucluídos, estando tôda a rede. com-

i
urbano. mos da Silva e marcará, perenemen.

pletamenta assentada.
•

A agu� é recaldada do Rio Tuba- te, na terra de Altamiro Guimarães,
A tubulação atingiu vinte e um rao e feíto o seu tratamento nas a sua passagem pelo Govêrno do

mil metros.
.

, Estado.

Violadas, pelo P-erú' as, fronteiras T�b�las .

unicas do�
do Equador _

IlDlsterlOs da Agrl-
Aviões militares peruanos sobrevoaram cidades

cultura e Trabalho
"

equatorIanas
QUITO, 24 (U, P.) - Aviões militares peruanos violaram as f.ron,·

teiras do Equador, sobrevoando 'val'ias cida(!e,s e aldeias deste pais. Q
govêrno equatoriano comunicou o fato aos governos dos Estados Uni­
dos, Brasil, ,Chile, Argentina e Uruguai.

RIO, 24 (V. A.) - As tabelas
unícas dos Ministérios da Agrtcultu.
ra e do Trabalho que foram apr�va..

das pelo Chefe do Governo Dia ulti­
ma' semana, de verão ser publicadas
no "Diario Oficial" depois de ama­

nhã.

Condecoraç/ãõ de J·ornalistas cariocas Vódlgo de vencimen-
.

..'
. tos e vantagens

, RIO, 24 (V. A.) - ° Ministro da das forças aereas em nosso litoral dos mi-li-fiaresAeronautica, tendo em vista que a executadas no periodo da guerra, II
Medalha da Campanha do Atlantico con,decorou com a mesma medalha
.se destina a �galardoar militares da varios jornalistas cariocas, entre 08
ativa e da reserva e CIVIS que se quais os diretores de jornais e o
tenham distinguido na pre.stação de presidente da Associação Brasileira
serviços relacionailos com a ação de Imprensa.

---_.__._-----------

BéestrDtDra�ão d6S· Quadros da,s Caixas
de, Aposentad.orius e Pensões

RIO, 24 (V.A.) - ° Conselho Té- resultou uma melhoria na situação
�nico do Departamento Nacional de

1
de todos os servidores' dessas enti_

Previdencia Social prócedeu uma dades. ° diretor daquele Departa­
l'estrutura,ção dos ql.\adros das caixas mento, ceI. Ibsen Lopes Castro, brio
jlie aposentadoria e pensões, de que elltou pessoalmente aquele trabalho.

RIO, 24 (V. A.) - A Comissão de

Finanças da Camara aprovou duas
emendas oferecidas ao Código de
Vencimentos e Vantagéns dos Mili­
tares. Uma das tais ,emendas bimefi·.
cia os marinheiros, taifeiros e cabos
da, Marinha de Guerra: ° relator da

materia, sr. Horácio Lafer, 'propôs
"

o

requerimento solicitando informações
ao Ministerio da Fazenda, GUerra,
Marinha e Aeronauticá, sobre o mon.
tante das d�spesas em que importará
a aprovação de cada emenda, e bem
assim outros esclarecimentos, quanto
á ordem financeira e' organização
dos respectivos ministérios.

.

\

•

,,��t"
.• �

��� ,i .. "

Lideres' udenisfas""(qúe'''licaráó
sem mandato popular

.

RIO; 24 (V.A.) - Numerosos são partir de [eoereiro de 1951. 3.ã�
os líderes udenistas que,' uns pOI êsses, dentre outros, os seçuinies;
nâo tereni sido candidatos e ou- 'Otavio Mangabeira, Milton Cam­

iras por Iiaoereni sido d1erI"Otados pos, Juraci Magalhães, Pedro Alei..

:1:0, Prado J{ellll, Gabriel P,ass>oslt­
nas eleições de três de Otttubro Odilon Braga, Clemente Mai'ianip
fid..rão afastados de /lttalquer car- Euclides de Figueiredo, Edgard,
uos de representaçiio popular a Arruda.

cia. •

Não exíatíndo número para vota­

ções, O· presidente iniciou a discus­
são das emendas substitutivas do
Senado ao projeto da Câmara, que
trata da reestruturação do pessoal
dos Correios e Telegrafos dando a

palavra ao orador inscrito, que era

o deputado Pedroso Junior.

Este, entretanto declarot\ que sua

inscrição datava da época 'em que o

Senado havia remetido suas emen­

das a Câmara. Diante, porém, do

parecsr da douta Comissão de Fa­
zenda favoravel a justa pretensão
da .lab0riosa, classe dos funcionarios

dos Correios e 'I'elegrafos e até para
não retardar, por mais tempo a an­

siedade com que todos êles esperavam
a aprovação daquela justa flroposi­
ção cancelava sua inscrição para que,

assim, a discussão pudesse ser . en­

cerrada. Foi em seguida, encerrada

também a discussão suplementar de
um outro �'ojeto, constante da or­

dem do dia, e o presidente levantou
a sessão para esperar numero para
as votações. (

.. ,

Mais, tarde, já com- 155 deputados'
no recinto, o presil.Hmte..th·�lQ .Junio.�
reabrtu os trabalhos, declarando 1(jJ'
go aprovada a redação fina) do pro­
jeto de anistia, cujo autor, deputa­
do Rui Almeida, pediu a repuhlica­
ção da matéria por ter saído cheia

.

de incorreções. A seguir, entre pal­
mas das galerias, que desde o inicio

Governadores
eleitos
RIO, 24 (V.A.) - Podem-se con­

síderar eleitos os seguintes gover­
nadores : Alvaro Maia (Amazo­
nas) ; Eugenio de Barros (Ma­
ranhão); Raul Barbosa: (Ceará) ;.
Díx Sept Rosado-stB. G. do Norte):
José Arriérico (Paraíba) ; Aga­
memnon Magalhães (Pernambu....

co); Arnon de Melo' (Alag'oas)�
Regis Pacheco, (Bahia) ; Jusce­
lino Kui]1tscheck, (Minas Gerais);
Santos Neves (Espír-ito Santo);
Ernaní do Amaral (Estado dCli
Rio); Lucas Garcez, (São Paulo) �
Munhoz . da Rocha (Paraná: {ri..
neu Bornhausen (Santa Ca;tari...
na); :mrnesto Dorneles íR.G., dli
Sul; .Pedro Imdovíeo )GQiás.
.Os

-

"casé,s'; .go"veihamentals pcn,·
dentes" de solução. ,ale o presente
momento, são os do Pará, Píaut,
Sergope e �1ato G�osso.
Dos 15 governadores já eleitos

pertencem ao PSD os 81'S. Alvarc,
Maia, Raul Barbosa, Agamemnotâ
Magalhães, / Regis Pach-eco, Jusce­
lino Kubitscheck, Santos Neves"
Amaral Peixoto e Pedro Ludovico.
Dois saíram dos quadros . do PR.
os srs. Dix Sept Rosado e Munhoz
d,a Rocha, mas o -pr ímeíro foi a­

poiado pelo PSD. Dois pertencem
. à' UDN, .os .srs. A,rnon de MeloRio, 24 (V. A.) .- Noticias pro-

cedentes de Paris informam que o (que foi também apoiado pelo
Capitão de Mar e Guerra Oswaldo PSD alagoano )_ e Irineu Bornhau­
Alvarenga Gaudio, comandante do

I seno O PST elege o sr. Eugenio
Navio-Escola brasileiro "Almirante I de Barros, o PSP o sr. Lucas Gar­
Saldanha da Gama" ancorado há,

cez 'e o PTB o sr. Ernesto Dorne­
alguns dias na Bahia de Brest

che-jl H" d d J. é­
gou ante-ontem àquela capital com es... a am � o. caso .

o SV.· os J

um grupo de oficiais do citado na- Am7rlco, que fOI candidato nes-
vío, . sadista na, Paratba,

Em Paris,a oficialida­
de do «Saldanha
da 8ama»

Troca de -cumprimentos entre os
srs. Udo Deeke e Irineu' Bornhausen

Felicitando o sr. IJ'ineu Bornhal1sen, eleito por uma

colig'ação de partidos à goverIJ.ança do Estádo no pleito
dé 3 do çorl'ente mês, O' engenneino Udo ne'eke, candidato
do P.· $. n. àqwila alta investidura, lhe endereçou o seguin­
te �elegrama:

h'in,eu Bornh_ausen - Itajaí
De Blumenau

/
.

Queira receber os meus cumprimentos pela vitória

releitoral alcançada com oS' melhores votos de. um feliz go-­

vêrno. Cordiais saudações. UDO DEEJ{E
, \

Em respos�a o S1'. Irineu B01'nhausen lhe eIlfviou o se-
guinte agradftcimento:

Engeizh;;�o Udo Deelr.e - Bl.umenau.
'4gI'adeço ctzmprimen,6os p.rezado amigo �la minha

vitória nas eleiçõú de 3 de outu!bro.

. Aproveito a _oportunidade para ,renovar Os 'meus pro­

pósitos de dm' (li Santa Catar iria um govêrno de paz, jus­
tiça e de trabalho. Cordiais saudações. IRINEU BÓlliVHAU­
SEN.

�I
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A mulher sente-se acabrunhada

pelas suas ocupações diarías,

quando a atormentam
-

as dôres

na cintura. As dôres na cintura.

o lumbago. a ciática. assinalam

'a presença de certas impurezas

nocivas. diminutos e ponteagu­

dos cristais de acido uríco que

irritam e inflam-am os tecidos.

Os principais -orgãos encarrega-
,

dos de expulsa-los são os rins.

Assim sendo. é especialmente
indicado um medicamento que

estimule a ação dos, rins. como
as Pílulas De Witt para os Rins

I
e a Bexiga.

Meio seculo de exito é a melhor

recomendação das Pilulas De

Witt. Em todas as farrnaçias,

PILULAS

DE WITT
I

para os Rins e a Bexiga (I
EM VIDROS DE 40 E 100 PILULAS.
O GRANDE F. MAIS ECONOMICO

2 o ESTAOO-Quarta-feira 25 de - Outubro de 1J5J

sO NOS CONFORTAVEIS ruICRO-ONIBUS DO

1 R4�IDO «SUL-BRASILEIRO))
.�

Florianópolis - Itajai - Joínvílle :_ Curitiba J_" ..

I A-gência • Rua Deodoro esquina da
• Rua Tenente Silveira

" ODILOO BRISIGHELtI
Missa de 3-

, -, .

. aniversario

Cúrín Metropolitana.
Assunção de Nossa Senhora

- .

Por ocasião da definição do Dogma .de Nossa Senhora, a

10 de novembro próximo, queiram os RR. Srs. Parocos e Rei­
tores de Igrejas, de acôrdo com a sua piedade para com a ex­

celsa Mãe de Deus e Mãe nossa, promover em suas Igrejas
ou Capelas, além dos atos de culto interno que forem mais
aconselhaveís, como solenes comunhões, etc., pelo. menos os

seguintes:
,

1. Toque festivo dos sinos, ao meio dia, durante al­
guns minutos.
2. Possivelmente Novena, ou, pelo menos Tríduo,
em homenagem a Nossa Senhora.
3. Bênção solene, com alocução sôbre o' mistério do
dia.

Florianópolis, 11 de outubro de 1950.
Em nome e por ordem do Govêrno Metropolitano.

P. Quinto Daví Baldessar

I

Viagem com segnraneae rapidez

i-',.

Maria das Dores Lísbôa .Brísíghellí e suas filhas Romilda
e S_9nia Beatriz.' c.onvid,am .seus parentes e pessoas de suas re­
laçoes para assistirem a missa do 30 aniversário de falecimen­
to do seu saudoso esposo e pai UBALDO BRISIGHE'LLI no
altar do Sagrado Coração' de Jesus, na Catedral Metropolita-
na, no dia 28 (sábado,) às 7 horas.' _.

Desde já, manifestam seus agradecimnetos a todos que
comparecerem a este ato de fé.

,
, , DArll.OGRA FIA\

(orrespondencll
Comerciai

(onrere
Dlplom.

. DIRECAo.,
Amélia - M Pigozzl

METODO,
Moderno e Eficiente

Ru ti General Blttencourl, 48
(Esquina Albergue Noturno)

,.

A praça
, Temos o prazer de comunicar aos' nossos prezados clientes que
a SERVIÇOS AÉREOS "CRUZEIROS DO SUL, Ltda; acaba de inaugurar'

a nova linha.

FLORIANóPOLIS. SÃO FRANCIS-CO. JOINVILE, MAFRA
UNIÃO DA VITORIA, LAJES.

.
ás SEGUNDAS. QUARTAS e SEXTAS

Os aviões farão as viagens de regresso pelas mesmas escalas, nos
mesmos dias. pernoitando em Florianópolis. O pouso em São Fran­
cisco está dependendo da homologação, pelo DAC, do campo local.

Congratulamo-nos com os nossos prezados clientes pelo aus­
pícioso rato, que, 'revela o interêsse da grande emprêsa brasileira
em bem servir ao Estado e corresponder à animadora prererênóía CGID

que a tem distinguido o comércio, a índustría e o público catariuense.
-

Florianópolis, 26 de setembro de i950.
.

MACHADO --& CIA. SA. Comércio e Agêncillis

. Viajante
Precisa-se de um que conheça to­

do o Estado.
Tratar com o Bnr. Waldyr, no Ban·

co do Distrito Federal B. A.

Clube Doze
Conselho Deliberativo

De ordem do Sr. presidellte convoco os membros do Conselho De­

liberativo deste clube para uma reunião que se realizará quinta-feira,
dia 26 do corrente às 19 horas, a fim de se tratar sobre assunto l.Il'"

gente e de interesse do Clube _

.
-

Florianópolis, 21 de outubro de 1950

Manoel Gonçalves
Secretário, ",'.i. '!.•.••.�<,�"'���

V- A L V U' L A S-

.billp$
�AIOR ESTOQUE

Atlântida Radio Cat. Lda.
Rua Irajano, lt

�

E

O Tabelião e Oficial do Registro de Imóvel da ia. üírcunsorí
avisa, que. devidamente autorizado pelo M.M. Juiz de Direito da

Vara desta Comarca, transferiu o seu Cartór-io da rua Trajano nlt.
para a rua Arcipreste Paiva na 17A, onde passará a atender.

Horianópolis, ?3 de setembro de -1950.
João Machado Pacheco Junior
'I'abelião e Oficial do Registro

j Rá d i O s ·,A t I·ã nt i d a
'LO_NGAS

AtlAntida - o sucesso da técnica' electrôníca - AtlAnllda - Super construção para durar mais � Atlântida - Som natural -. Alta sensíbílídade
Grande alcance Otima seletividade VENDAS - A VI8TA E A LONGO PRAZO

I
Rádios Electro\a4 \ Transmissores Amplifícadores •

At'lântida Rádio 'Catarin'ense Limitada:
Diretor tecníco WALTER LANGE Jr. Rua 'Trajano, n. 31 T�lefone R. 1459

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vida eocial
Diário da Me.ropole
, .

(ALVARUS DE OLIVEIRA)

A eleIções
As eleições decorreram no Rio, numa grande. calma, em ordem,

.

.sem correrias, sem grandes esperas, numa serenidade digna
-verdadeil'umente democrata.

A cidade f'ícóu, como' era natura], com sua vida diferente, com

,qu�si todas as atividades paralizadas, seus cinemas fechados até as

-16 horas. seus teatros sem funcionar-em.
E a capital habituada à vibração, à agitação que cresce diversa­

.mente nos .dias feriados e domingos, com os passeios, com ida às
;prai3s, com o gozo das suas diversões, Jicou provincianamente sosse­

�ad3:
Só h3Vi3 ebujiçãoprõxímo aos postos de votação, com filas em

.alguns lugares, em; 'outros, nem isto. Per outro lado lamenta-se ,a
.abstinência que foi a mais de 30%. Dos 800 mil eleitores cariocas, 5
:240.000 deixaram dê cumprir' com seu dever cívico ,"

Após um dia .assím. diverso na sua vida, nos - seus ·g.estos, na har­
monia dia sua existência de sofrimento e de alegria, de risos e de
Jágr imas, o Rio vcltou. ao normal, com todo cari-oca nos seus pos­

,'-ios de lutas, ansiando pelos resultados da apuração do maior plei.
to

_
de todos os tentpos ,

E a cidade só tem um pensamento, pensando'.e sentindo espor­
tívarnente : /Vcnoa. quem vencer, embora cada qual possua seu par'
tido e .suas simpatias. que venha trabalhar pelo Brasil, pelo nosso

"oalevant'amento, pela- resolução dos nossos múltiplos 'problemas, deu:
;l,ro da paz 'e sobretudo da lei - :por que a, lei deve pairar Mima
-dos homens, pois os homens passam, mas li lei fica!

O.Rio viveu seus dias agitados de campanha intensa, viveu seu

,1:li� calmo de votação ..Viverá, sem duvida, momentos festivos quando
for empossado aquele que vencer pela vontade soberana do povo,
;:pela for�'l do voto, pois será justo que festejem a vitória das suas

:Simpaüa,s, os .cariocas dêste ou daquele partido. Mas a metrópole que
reflete a alma do povo, implora ardorosamente, a Deus, que seja

I�llara o bem, para o progresso do Brasil!

(LIDA AD MICROFONE DA' RADIO GUAR'UJÁ, WUMA OFERTA
nos LAB. ENO-SCOT'.I.').

s

CiRe-Diário-
- RTTZ -

\ ÁS 5 e 7,<1.5 horas.
- Uma comedia íucomparavel e

deliciosa!
- Hollywood tem J fama c No'

va York as garotas!
DORO'l'HY LAl\1IÜUR, (mORGE

:.\'Io:-.;rfGOMERY e ClUlrles LAl]-

em
de povo , A GAROTA DE NOV;�..- YOHK

GHTON.

Fazem anos hoje
O sr. Walter Yesten, empregado

da Livraria Catarínense:
-:- a sra. Laura Carriço de 'Oli­

veira, espôsa do dr. Vãnio de Oli
OlYa[�iros :

veira; "Im. 10 (DEZ)
- a sra, Cândida Nunes Pires

_ IMPERIAL
da Cunha, espôsa .do sr, Antônio Brevemente ... Festlv a REABER.
Francisco da Cunha; TURA.
-, a srlJa. Olcinéa Selva, filha IMPERI.o (Estreito,'

do sr. José-Joaquim Silva; Sessão Popular
'_ a graciosa Lígia, filha do sr.

Red SKELTON em

Hugo Amorim, destacado elemen· SHERLOCK' ASSUSTADO
to da. sociedade de Biguaçu; Preços Unico: CL'$ 2,Oq.
- o interessante Fernando, fi-

RITZ (Amanhã)
lho do casal Agenor'Robélia S,. Joel Mc CREA, Maureer O'HARA

Ocorre, hoje, o aniversário na- Póvolas;
talicio da e:xma. sra. d. Genf Bar' - o inteligente Adalberto-José,

. bosa, genitora do sr. E�pi.dio Bar- filho do sr. dr. Luiz Campelli,
,I bosa, provecto 'advogado e diretol' abalizado clínico em Tubarão.
do Departamento Estadual de E-. Sr. 'Mário Santos

ducação. A data de hoje ,assina.la o ani-
A veneranda na.Laltciante que, versário natalício do sr. Mario

.em nosso meio, conta ,sólidas ami' Santos, -' fun{;ion'Ji'io d,o Serviço
'zades, admiradoras ,de seu cora· Nacional 'de Malaria nesta cida'

'i .�ão magnânimo e esp.írito cris de.
�

-tão, há-de,.por, certo, ser ,alv.o de FALECIMENTOS

'ÜX'pressÍva� manifestações de esti- ANGELO CORBETTA

ma. e Rprê<;:o,. às quais, por .mere. Com a avançada, idade de 84 anOs,
, acaba de falecer na cidade de Tuba' Tom Conway.

'cida, no.s associalllos. \
rão, o venerando a,ncião, sr. Angelo

Arí. Kal'de� . JJ1e.[o Corbetta, \

Natalicia-se, nesta data, o ,nosSo O extinto que era 'natural de Bér·
-estimado coestaduano Ari Kardec gamo, Italia, veiO muito moço para
,de Melo, .perilo·conta'clor, exercen I aquela cidade. Ali contraíu nupcias,
<>do as ,elevadas funções de Ofici� com. d. Antonia Buri�o. O casal. teve de Oliveira; Carlos casado com d.

Ad
' .

t t' I t 118 filhos. l Joanita Bonsfild; Vicente, casado
. mmls ra no. '.

.. . ",
I

.

� • • < •
•

DeIxa vlUva. dona Antoma Bun- com d. Leonor Bergler e Arlette, ca·
�unclO,nãrlO '�edIc�do e de e� ; go .'.corbetta, conhecida parteira do sada com o dr. Francisco Carlos

. merada educaçao, � '1nvulgar· espI- sul-catarinense e mais os seguintes Regis, Prefeito de Tubarão.
rito de cama,radagem, o ariiversa-I fil,hos: José, .casado com d. Inês M�l. Deixa ainda 10 n�tos e 10 bisnétos.

'rilante, de há' muito, se' impõe à burg; Antolllo casado com d. Mana A família enlutada, "O Estado"

admiração e à sÍlrtpatia dos- aroi-' �e,rnandes, .ambos residentes 'em !ta' apresenta sentidas condolências.
. .. JaJ; FranCISCO, gerente do Banco

gos, colegas e admlr<tflores (flle o
Ince, €m Cresciuma; viuva Antonia

hOmtolfagearão pelo feÍiz evento� I Corbetta Machado; B�atriz casada
A essas homenagens . nos asso· com o sr. João Della 'Giustina; Ama·

,ciamos, com prazer.
.

bi1e, 'cas�da com o sr. Ot!l-vio Pedro

ANIVER'SA.RIOS
Tte. ·PiJ.'agllari Tlcmx!res

A efeméride de hoje· assinala ;()
-aníversarto natalício do sr. 'f te.

.Piruguaí 'I'avares, distinto ofici
: al da nossa Policia Militar.

Militar correto e culto, o aníver­

-saríante terá, ua _data que passa,
·

. .as homenagens de seus numerosos

:,.amigos e admiradores, a-os quais
se impõe por sua irrepl'eensível
·,conduta.

lY,luito nos apraz associar'nos
;:a ,essas homenagens com os me

;1hores votos ,,de felicidades.
.

D. Gení Barbosa

_ i Panelas" de p'rpssão ARNO
� � 'a (r$ 510,00

Grelhadores Etétricos
a 'Cr$ '300,00

na <Elefrolandia \.

Edf. Jpase - Terreo

, I
f .

Rua A.t'cipreste - • Paiva
,o:

ENCONTRAM'SE NA ESCOLA INDUSTÍUAL" .À
DOS INTERESSADOS, OS �EGurNTES DOCUMENTOS:.

CERTiFICADOS DE APROVAÇÃO EM CONCURSO
Auxiliar de Coletoria - üsny Pedro Wiethorn, Pedr-o Zaziski.
Escriturário - Arací Goulart de Sousa; Arí Schroeder, Carneí­

No Prograrna : ro 'd,a Cunha, Ary MilIen da Silveira, .Evar isto Paul-o Gouvêa, Hilma
10) - Cinelandía Jornal - N::..c. Pereira Baixo, Haroldo=Horn da Silva, Ione da Costa Melín, Irene

Preços: Cr$ 5,00 e 3,20. Büchele, Maria dos Anjos Carvalho, .Manoel Silva, Orlando Lyra Seara.
"LIVRE" . Oriancas maiores de

Datilõgrafo - Ada Moema Parucker, João Carlos Büehele, Os'
anos poderão entrar .

. valdo Carpes.RITZ ODEON .

Oficial Administrativo - Benno Meyer Peressoní, Dagoberto Li-
Simultaneamente .

Ás 5 e 7,45 hs, _ ás 7,45 hs. �erato CantiSa!lO,. Ede.la Louschne:, Frederico Pedro Bavasso, LHa

Sessões das Moça$ Ischwoelk,
Osní GIl Kirsten, R:0béha de. Sousa Corrêa.

U delicado e nobre romance Inspetor de alunos _ Mania dos AnJOS Oarvalho .

,

m
.'

s dada. uue tóca a' sen- Escrívão de Coletoria - Armando Bedus'chi, Julio Maífezzolü.
ve amor e au v ... G .

L é
.

Vflai J
-

I d G I' r' '1 G
sibtlidade dos corações femininas! up .rcio Iam oao. Ra mun o onça ves de o. rverra, Wi son 0-

O filme orgulho de seus grandes mes Laus '.

interpretes l Insp. Ensino Secundário - Jorge' Barroso Filho, Maria da Gloria

CLARK GABLE ao lado de LA�A de Castro Brandeburgo de Oliveira.

TURNER em CERTIFICADOS DE APROVA(JÃO EM CURSOS

O AMOR QUE MB J)�STE Cursos Matemática, Português e Direito Administrativo e COI1,S-

com títucíonal - Armando 'Beck, Celeste Maes, Elisa Faustino da Silva.
Anne BAXTER e Joan HODIAK. Maria das Dores Ferreira, Maria Esther da R.osa, Maria Helena Dias,

Dirigido e produzido por Mer. Moacir Luz, Narazé Costa, Nérica F. 'de scusa, Ruth Carvalho de Sau­

vyn LeRoy e Sidney Pranklin. (IS sa ,e Zilá Brito Rosa.

felizes realizadores de [ilme« ·co· ---------------------------------

f:g�:::.�:. ::,:�::::.: funcionários para seção de vendas
xará imorredouras record(l?)c.� I Empreza comercial de grande movimento no sul do País, está.

No -Programa: selecionando elementos ativos e desernbanaçados nas relações com o

d S N publico, conhecedores do ramo de peças e acessór'ios para automoveísNoticias a' emana -- • 'ae .

Preços :
ou do ramo de bicicletas , rádios e refrigeradores, máquinas de costu-

Snas, e srttats : Ct'$ t,20. .
ra. enceradeiras, etc., para trabalharem na M�triz ou

-

em uma de. suas

Estudantes: 2,00. Filiais no estado do Paraná. Os interessados poderão -se dirigir por
certa de próprio punho para a Caixa postal BB em Curitiba, indicando
empregos anter-ior-es e fontes de r'eferências. pr,eLenQóes' quanto a

função e salário, acompanhada, de uma fotografia 3 x '-4.

com

Eugh HERBERT e Eruest TRT.;EX
- Uma comédia que marcará

época!
ENCANTO. .. SED'CÇ,\_()... HU­

MORISMO ...

c-s 1.750.00

� :i,20.
anos" .

1 o quànto custa uma enceradeira

ARNO
E,LECTROLANDIA

·em

BUFFALO-_·BILL
Technicolor

6a. feira - RITZ -

Unica apresentação de um dos

maiores "ázes" do "broadcasHng"
Nacional!

.

PEDRO RAYMUND)
O Rei da {)anfona .-. Repertário

Escolh'ido.
Na 'réla:
O ENIGMA DO �,[E'DICO

TINTAS PARA PINTURA
COTTOMAR

DR. 'J. J. BARRETO

I
------------------------�-----------------------

DA'SP

Icua Arcipreste Paiva Bdificío Ipase -Terfeo

"CLINICA E CIRURGIA DOS o·

LHo'S - OUVIDO - �ARIZ E GAR
GANTA DO

Formado pela Faculdade Nacional
de Medicina, da Universidade dp

. Brasil. Ex-assistente dos Serviços
I de Oftalmologi"l.. do Professor Caldas
Brito, da POliclinica Geral do Rio
'de Janeiro, e de oto'rino-Iaringologia
do Professor Leão Velloso, Hospital
Moncorvo Filho.
Consultório: Rua Trajano, nO 31

Lo andar

,. Atenderá, diariamente, a partir do
dia 1° de Novembro, no horário da
\4 ás 18 horas.

Certificados do
DISPOSIÇÃO

Me,canicos
Estamos selecionando dois elementos ativ.os e de capacidade cam­

provada, qLle possuam regular ionstrução, boa' ,aparência, idad,e de i8
a 30 anos, par,a a função de balconistas' na Seção de Peças pal'a auto·
moveis em Firma de grande movimento.

Qs interessados poderão se dirigir p01'1 carta do próprio punho,
para a Gaix\l postal' BB em éuri-tiba, indicando fontes d,e ref(1rência\ll.
enwregos anteriores e :pretensões, anexando uma fotografia 3 x 4.

Desfibrador de 'madeira
. Compramos um 'desfibrador hidraulico para pOlpa de ma·

deira, de bom fabricánte e em perfeito estado, capacidade

aproximad;a de uma II meia tonelada por dia; ofertas para

Desfibrador - Cx. Postal 248 - Bahia.

Dia 27 no palCO auditório
._ ,

da Rádio Guaruá

P[ORO RAYMUNDO
o gaucho alegre do Rádio, num

patrocínio exclusivo das

INDUSTRIA,S MORITZ

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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i I _.. ..+..
I�' -

" ,I • ..�.
:.� T· C·

..t..
:'.,.. I" A.. . .. .:.
:.� ..+..

i i Transportes ftére�s Catarinenses S.B. t,·Ii Agora{ sob a orientação ·técnica 'da Cruzeiro do Sul ;�
.. �.

I ..�.
..t..

I; As SEGUNDAS, QUARTAS' E SEXTAS-FEIRAS: ..�.
l� Rio-Santos-Paranaguá-Curitiba-Joínvíle=-Itajaí ..t..
� Lajes e Porto Alegre.

.

..t..
� L

't+. AS TERÇAS, QUINTAS E SABADOS:
..�.

�. Porto Alegre_:_Lajes-Florianópolis'-Itajaí-Joinvile ..:.. ESTUDO DI) EXTERNATO

r:. Curitiba-Paranaguá--Santos e Rio. ..�. Para fomentar o aproveitamento intelectual dos seus alu·

:. ..t.. nos, o Colégio Catarinense abriu um estudo para, os alunos ex-

:� Modernos
.

e
.

-possantes aviõe
..

s.: DooU'las :i: tern���1�!�U7��OS��á8��!�ti�0 ls°�8��. professor padre.
� - : Hora de entrada ao meio dia: .13 à 13,30 horas.

:.� �t. Pausa, para jogos e descanso: 1.5 à 16 horas.
l�' Tarifas. reduz!das �t�

,

Matricula': Sendo o número de vagas reduzido convem, fa-

l� ..� zer logo a matrícula na-Secretáría.
�

..t.. Mensalidade: Cr$ 100,00 por mês, além da mensalidade.

g. TRAFEGO MUTUO COM: �i. �ota: Mês começado deve ser pago integralmente.

·-i Cruzeiro - do �ul---Rio :�:
rt+ Savaq=Porto Alegre ..�.
� L
ri· PJuna-Montevidéo :

� I
�:� PASS.AGENS E CARGA · . ..t..
ft"" • ..�.

=I'!:' Florianópolis: Fiuza· Lima & Irmão's :�: Nos bastidores do mundo
�� :
I � Rua Conselheiro Mafra, 35-Telefone 1.565 .. �

� � L

r� AgênCia CRUZEIRO. DO SUL i
r:� R"a João Pinto 12 - Telefone 1.500 ..�.
� .
r:� Em (tal'aí: Luiz� Noceti ..t..
� , L
�i*' Rua Pedro Ferreira (Ed. Bauer) Tele!. 329 e 330

..t..
r:� E BI

..t..-
�.� m umeD80: Agência Cruzeiro do Sul ..�.
�:� Â
I Rua JS· de Novembro, 1326-Telef. 18 ....

�t�i .

t:� Em Joinvile: Soe, Comercial (Millas» Ltdac :i:
�i� Rua do _Principe, 482- Tele!. 455 ..t..
� �
r..t� Em outras cidades do Estado com os sub-aeentes ..t..
rt�1 da Cruzeiro do Sul. ..�.
�. . L
J..�. ' . :

��:+!:�:+!:�:�:�:�:�..:++:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:...:..:..:••:..:+:+:�:..:..:..:..:..�

ESCALAS:

.1

VENCE-SE·
i SORVETERIA DE 8 FUROS MARCA

·1

\
N)m ...ao" ... iilarlp nar" 1110 1if:r.o.� (jp "orvp.te. pqniOll.lll r.om com-

pressor "COllELA.ND" a:r�ginal. motor de 3 H. P. e batedeim com mo­
tor de 1 H. B. em perfeita estado de funcionamento e conservação.

TRATAR NO "EMPóRIO ReSA�.

...

Deseja um emprego
P·essoas ativas que morem ou desejem morar no interior

do.Estado. d,e preferencià nas ;praças de Joaoab:a, Porto União
e Rio do Sul devem escrever, telegraf·ar para' caixa postal 270

Florianópolis dando os seguintes dados': nome. idade. grau de

instrução ·e ocupações anteriores e s,e possível fotografia.

Crédito Mutúo Predial
'i
'1

'1

1

Avisamos aos nossos prestamistas que em virtud·e de es­

ttar parada a Loteria Federal, nossos sorteios que Sã0 basea­
,d·os nos resultados da e�tração da referida loteria não eSltão
,sendo realizados.

Entretanto, logo que volte a mesma loteria a. funcionar,
'realizaremos cada semana um sorteio até que' os mesmo's fi.
, quem em dia. I·

.

.

I. MOREIRA w ClA.
CON€ESSIONARIOS ,..

, ,._ ..... -

IOVO!
INHAlADOR VI(I
Repleto de eficaz medjcamento que
desentupirá seu nariz.obstruido-em
�e2undos! Cômodo. Atua depressal

CASA-Aluga-se
. RECÉm-CONSTRUIDA. A RUA

JOSÉ BOITEUX' N° 9.
TRATAR COM O SR. MILTON

CUNHA, NO TESOURO DO ·EST'ADO.

DR.

Ao ·DAMASCENO DA saVA
ADVOGADO

AÇõES CIVEIS E COMERCIA.18

\
Praça 16 de Novembro, ZZ - ze ....

\ ·.,r

CASA MISCELANEA: dhtr,
buidpr. dOI Rádio." R,:O. II

ictor. Vlllvulu er'Oilco ••
�UI1 CODíllclheiro' Maira

(Edifício Pérola)

',uell: l.lJ24 • 1.181

'lorianópoli. - Santa Cataria

Colégio Catarinense

GRÃos DESAUDE
.'

Dr FRAfVCK

.".;.";�::....�._.,��,,:_::;;-
� NOVA APRESENTAfAO EM CAIXAS ESTAMPADAS

lic.O.N.S.tt,'Jti LASS. PRIMÁ ex.e 1344. -RIO

Helícopteros na Coréa
Por AI Neto

D .valôr do helicóptero como" ar- neral Douglas Me Arthur começou
ma de guerra está sendo' compro- a utilizá-los como transporte 'Para
vado da Coréia, os mais variados petrechos de
Como vocês sabem, helicóptero

é uma espécie de avião cujas héli

ces. em vez de estarem colocadas
à frente da máquina. e!ll posição
vertioal, estão colocadas por cima

da aeronave. em posição h.o;izontal.
.

A principal vantagem do helícó­

ptero está em que pode Ievantatr

vôo e aterrissar em linha quasi

helicópteros mais.
Esta situação está .sendo mudada

rápidamente.
O eX'ército norte-americano, ago­

ra convencido do valôr do helioop­
lera o.omo arma de guerra .. 'está fa-

guerra.
E viu-se então que ·0 exército ti­

nha poucos helicópteros.
Não só eram poucos os helicép­

teres, como eram de ttpo pequeno,

Quase todos não passavam' dos;

1.360 quilos de pêso.
Em realidade; o exército norte­

americano tinha na Coréia apenas;
onze helicópteros.

Os fuzileiros navais tinham seis
vertical.

'reÓriCal1I<ente. o helicóptero não

precisa de pista d·e aterris.sagem,
de a�'odromo.

.0 exército norte-americano dis-

punha. 'até agora, ·de um número li­

mitado de helicópt·eros.
Quasi ninguém fazia fé neste ti-

p. de avião. �endo construir um numero consí-

Por um lado, -o helicóptero é len- d·eravel de.slas. aeronaves.

Lo. Não pode competiv em velocida- Es (;es n@vos h elicóp teros síto .um
.

de com o avião. I' lipo -aperfe.içoado d·o famoso au-
Além isso, no ar o helicóptero é togiro Folke-Wulf..

relativamente difícil de manobrar. D Fõlke-vVuLf foi construido. um

Faz voJt.as vagaros'as e imperfeitas. AlernaIlha em '1939. A grande avia.­

Finalmente, aiuda. exi.sten1 certos dora alemã Hanna R:eitsch tornou­

defeitos de fabri.cação que preci- o famoso.

sam ser eliminados.
.

Os nOvos helicópteros norte'ame-

ü principal dêste·s defeitos é a ricanos têm um raio de açã.o de

questão dos controles. O helicópte- 300 quilômetros.
ro não 'obedece aos controles com

a precisão necessátia.
Logo no início da guerra na Co­

réa. o exérciLo das· Nações Unidas

·começou··a· utinzar'.se-ae alg1ihs l1e­

licópt,eros norLe-arÍlericanos.
A função dêsses helicóp�eros era

exclusivamenle de. observação.
Neste senlido, eram usados como

se usavam, na guerra de 191/1, os

balõ<es cativos.

O helicóptero é um pôsto de oh­

servaçã.o multo melhor elo que o ha­

lã� cativo.
Post·eriormente. os chefes milita­

res norte-americanos na Coréia co·

meç'aram a usar o helicóptero pa­

ra ;ocorros m('dicos .

Os helicópteros lehvam para a

linha de frenlo tôdla a sorte d·e me­

dicamentos de urgência, inclusive

9-mpla quantidade de sangu,e. p.ara
transfusões.

.

.

A atividad,e dos helicóptdre.s co·

meçou a ler tanto êxito que o ge-

.. . . . .. . . • • • • •• • ••• 1.

Casa
·-ã

de .negócio
venda

POr' motivo de /Viagem vende-se�
no Estreito. uma casa de negócio>
com muito boa casa de moradia.
Apro-vei-te esta .oportunidade.
Informações na agênCia deste jor­

nal.

'Terrenos
Vendem-se. 'em lótes. à vista e

com' facilidade de pagamento -

no Estreito. Tratar no . BANCU

AGRICOLA - Rua. Trajano. 16 -

Florianópolis.

Casas
Dispo�os de duas,. para alugar"

no Estreito. Banco Agricola - Ru:l!.

Trajano, 16.
.

#I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PARA OS MALES DO
f.. FrGADO
ESTÔMACiO e INTESTINOS

�Festivldades em

Assuncão
,

louvor da
de Nossa Senhera

PROGRAMA DA FESTA EM COMEMORACÃO DA DE­

FINIÇÃO DO DOGMA DA ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHO­
RA, NO DIA 1° DE NOVEMBRO DE 1950, PROMOVIDO PE­
LA CONGREGAÇÃO DE NOSSA SENHORA DO DESTERRO,
.cOM A COLABORAÇÃO DAS CONGREGAÇÕES MARIA.
_NAS ,DE FLORIANóPOLIS E COMPETENTE APROVAÇÃO

E BENÇÃO' DA AUTORIDADE METROPOLITANA
I. NOVENAS COM PREGAÇõES

:Dia 21: de outubro, 1° dia: Tema - Imaculada Conceição
:Dia 25 de outubro, 2° dia: Tema' - A Anunciação
.Día 26 de outubro 3° dia: Tema -·A Mãe de Deus
Dia 27 de outubro, 4° dia: Tema'_ O Caminho para Jesús
:Dia 28 de outubro, 5° dia: Tema _ A Corredentora
.Dia 29 de outubro, 6° dia: Tema: .:...._ A Rainha dos Apóstolos
Dia 30 de outubro, 7° dia: Tema'- A Mãe do Corpo Místico
::Dia 31 de outubro, 8° dia: Tema - Medianeira das Graças
.Dia 1° de novembro 9° dia: .Tema - A Assunção de N. Senho-

ra

1 \ II. DIA 10 DE NOVEMBRO
. 9 hs. - Solene Missa, com Assistência Pontifical 6le S.

Excia Revma.
'19 hs. - Bênção solene. Alocução do Senhor Arcebispo.
Nota. - Todos os atos supra. se realizarão na Ca�edral
I Metropolitana.
20 hs. - Sessão solene no Teatro Alvaro de Carvalho,

sob a presidência do representante da Autori­
dade Metropolitana.

Florianópolis, 12 de outubro de 1950.
�. Quinto Daví Baldessar

,>

;.'

VIVER! MORRER!
Dtpende' do sangue. O sangue é I vida

Tonifique-se com SANGUE­
NOL que contém excelentes
elementos tônicos, tais como:

Fósforo, Cálcio, Vaaadato e

Arseniato de Sódio, etc.

Os pálidos, anêmicos, esgota­
dos, depauperados, mães que'
criam, magros e crianças ra­

:D���iiS=-
quiticas tonificar-se-ão com o

CURITIBA

\.' .

----
:>� ...o\

" FONE.S,. J.252 "2�18 C�i.tG POI'a!. 549
TEUCRA"'A: PROSEBRAS PARANA. ._

o Padre de Seoul
o. .padre gosta de contar histó­

rias de fadas.

Em tôrno dêle reunem-se, tõdas

as tardes, vinte ou trínta crianças.
Agora, já não há perigo de bom­

bas. Seoul já foi libertada. Os co

munistas foram escorraçados para

o norte.
No jardim da catedral é onde o

padre reune as crianças da paró­
quia.
Algumas das crianças têm o

olhar assustado. Viram muita gen­

te morrer. Viram o própria. pai es­

petado 'numa naíoneta <comunista.

Viram a própria mãe ,açoitada pe­

los soldados vermelhos.
O padre reune 31S crianças para

contar-lhe os histórias de fadas.

Bem como azia antes de que os co­

munistas conquistassem SeouI.
Nestas tardes quasi douradas do

outono coreano,. aquêle 'Padre de

Be�ul a contar histórias simboli­

za a volta da paz à capital da re

pública.
Infelizmente, o padre tem a con­

tal' também histórias que não são

de f'adas. Que são verdadeiras.. e

são tragicas.
o. padre chama-se Leo Pang,
Uma das histórias que o padre

Leo conta é a seguinte:
Dominava. em Seoul o reino do

terror,
Os comunistas, senhores da oi­

dade, exerciam 1) poder em forma

cruel e violenta.
No dia 1.1 do passado mês de

[unho, um grupo de soldados co­

munistas 'apresentou-se na cate­

dral.
O padre os atende palidamente

e' pergunta. 1) que desejam.
"Onde está o bispo"? 'pergunta

o chefe do grupo.
"o. sr. bispo não se sente bem",

responde o padre Leo, "Está dei­

ta-do" .

"Traga-o aqui", ordena o cornu- .

nista .

. O padre Leo recusa-se a fazê-lo,

e antes que pudesse mover-se, os

soldados o empurraram e entram

pelo jardim a dentro, em direção
à casá onde estava o bispo.

I

De longe, impotente, o padre Lco

vê os comunistas entrarem na ca­

sa do bispo e dela sairem, pouco

depois, com o velho sacerdote qua­
si arrastado.

QUER VESTlR·SE COM CONfORTO E ELEGANClal"
PROCURE A

Alfaiataria 'Mello
Rue Felippe Sc:hmidt 4R

"ORESG·Q"

,
'

.
.

,

Magnésia '1lsurada

••• o mais acertado
conselho é o uso·da
Magnésia Blsurada,
que neutraliza, rà.
pl'damente, a blper­
acidez estomacal e
age benêllcamente
sôbre Q tiJado.

<.

Para colocar SOLA
em seu Sa·pato

PROCURE '

Oswaldo
tele íon es 1536 é 1324

P.15 de Nov. n.22- 2·.andar

00 Comando· do ·14- 8. C.
Declaração de insubmissos

De acôrdo com o n. 9 la letra L das Instruções Complementares para
",1l Incorporação' do 20 Turno de Contingente de 1950, são declarados
"INSUBMISSOS, por não se terem apresentados até ás 24,09 horas do
-día 25 do corrente, os seguintes conscritos:

a)' - Destinados ao. 130 B.C. - MUNICIPIO DE TIJUCAS: João
Angelo de Sousa, cert. n. 410.666; Geraldo Furtado, certo n. 408.471;
.Luíz Bertoldi Filho, cert. n. ;410.576; MUNICIPIo. DE CAMBURIú: Do­
mingos Medeiros, cert, n. 75.359; Cícero Felicio, certo n. 75.347; MUNI.
,<·CIPIO DE BIGUAÇU: José João Jorge, cert, n. 124.659.

b) - Destinados a Guarnição de Curitíba: MUNICIPIO DE FLe.
.' RIANóPOLIS: Manoel Ari da Silva, cert. n. 415.767; Valdir Dias, cert.
. n. 125.642; VilSOIl Silva, certo n. 411.032; Hildebrondo Francisco Ferrei.
,n, cert, n. 410.890; MUNICIPIO DE SÃo. Jo.SE: Flávio Lopes da Co�'

/ -ta, cert. n. '117.887; MUNICIPIO DE PALHOÇA: Antônio Francisco Ca­
sas, cert. R. 408.515; MUNICIPIo. DE CUBATÃo.: José Boeing, certo n.

::-:856.033; �hadeu Antônio Peron, cert. n. 356.277.

"URGANIZAÇÃO ESPECIALIZADA DE SEGUROS,
RESP. LTDA."

Sede: Edificio IPASE, 4° andar - Florianópolis
AGENTES GERAIS DA

COMPANHIA DE SEGUROS RIACHUELO
Incêndio, Transportes e Acidentes Pessoais.

CORRETORES QFICIA1S DO
_ Inst, de Prev. e Assist. dos Servo do Estado. (IPASE)

Seguros de Vida, sem exame médico até. Cr$ .500.000,00
Seguros de Garantia Hipotecária, com prêmios mensais
reduzidos sem exame médico até Cr$ 500.000,00.
ACEITAMo.S SUB_AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

FlAQUWS EM GERAL
VINHO . CREOSOTADO
.. S I L V E I I Â�'

_�� �_�� ••• • •• • •••.• -I- � '" 4

católicos,
.

trazidos de várias ou

tras localidades.
Os \prisioneiros 'eram obrigados Encarrega·se, JlleCUante· """"0,

a dormir nas lages frias da prr- compra e Tenda ele 1m61'....
!lua Deodoro li.

O bispo tem <os olhos fechados. são.
Deixa-se levar. Como comida, os sacerdotes re·

Quando chegara a. Seoul, o bis' c_ebiam apenas um pedaço de pão
po Patrick J. Byrne vinha cheio bolorento e uma caneca de agua.
de esperanças. "A agua - canta o padre Leo
Como ·enviado especial do Sumo � era tão fedida 'que só na tercei­

Pontífice, esperava poder fazer ro ríía e para não morrer de sêde,
lCé

. '. "alguma coisa pe a or a.. me atrevi a provar... ,

Mas viera a guerra. Os obmu- Porque bebeu aquela agua, o

nistas haviam conquistado Seoul. padre Leo tem agora parasitas
E agora o bispo, já. com mais de intestinais.

60 anos e com 'a saúde dehilitada, Hoje SeouI é novamente livre,
estava prisioneiro dos inimigos da A bandeira das Nações Unidas

.Igreja Católica; protege a capital da República da .

o. padre Leo não ,v'oItou a
-

vêr Coréa.
o bispo Patrick. E o padre Leo está novamente
Pouco depois êle próprio era contando histórias de fadas para

prêso. que as crianças coreanas esque-].'
Na prisão onde foi metido, o pa- çam ia verdadeira e terrível histó

dre Leo encontrou outros padres J ria do domínio comunista,

Jll8CRlTóBlO 1II0BILIAJUO .&. ...
ALVJ118

..

. .. .. . . . . . . . . .
'
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o Mucus diASMA
Dissolvido Rapidament.
Os ataques desesperadores e vío­

Lentos da asma e bronquite envene­
nam o organismo, minam a energia,
arruínam a saúde é debilitam o co­

ração. Em 3 minutos, Mendaco,
nova fórmula niédica, começa a cír­
cu1ar no sangue, dominando rapida­
mente os ataques. Dêsde o prtmeíro
dia começa a desaparecer a dificul­
dade em respirar e volta o sono re­

·parador. Tudo o que se faz necessã­
rio é tomar 2 pastilhas de Mendàco
ás refeições e ficará aliviado da
asma ou bronquite. A ação é muito

r(lp�da mesmo que se trate de casos

rebeldes e antigos. Mendaco tem

tido tanto êxito que se oferece com

a garantia de dar ao paciente respi­
ração livre e fácil rapidamente e

completo alívio do soerímerrto da
asma em poucos dias. Peça Mendacl)
hoje mesmo, em qualquer farmácia

,

A nossa ·garantia é a sua maior pro
teção.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I_>ROSSEGUEM HOJE ü"n"'GOS
UNIVERSITÁRIOS

Conforme programa estabeleci-
do pelo Departamento Técnico da

Os xo :�OGOS ,UNLWE>IVSITÁRIOS macêutica, A alimentação era sadia: operosa, FEDERAÇÃO ATLÉTICA

JjBHASILEffiOS, ,oo'a1izadQs,- ,e'ro Se- 'e abundante correspondente à pas-I CATARI.NENSE_ DE ESTUDA�TES
,
,. .

I d' E'; -
I ." >

'

" , (FACE), deverao ter prossegu imeu-temblo ultimo na Capita o, � I
sagem de ia. Classe, E, ademais, to em a noite de hoje, na cancha do

!tado de .Pernamhuco.. constituí- , mesmo que tivesse havido essa ca-, Lira Tênis Clube, com início às 19
;;ram .soberbo .espetácnlo de civis-. rência de confôrto por que não horas os III :rOGOS UNIVERSITA·

.

I ' ,

ano, cultura ·e confraternização es· aceitar a viagem com natural espio RIOS CA:rARINENSES com a rea·

tmrtiva da .classe ,unive.rsitária do rito -de coleguismo? Não eram todos llização do Campeonato de Basque-
m '1 étas J díos.Tá f it

,! tebol,....ra�n . a�l as Jovens e sa lOS, ja a elos a

I A �rdem dos jogos será a seguinte:
Jovens de .quase todos 'os re- vida de quase desconforto que qu�- 10 jogo: Direito x Farmàcia.Odon-

cantos do país, sob o tal to patro- se todos os estudantes levam, mui-: tologta.
<tCínio do Ministro da Eãucação, tas vêzes longe de seus lares, su-I 20 jog-o: Direito x Ciências Econô-
:acorrermu àquela bela cídade n01:· jeitos às condições precárias de ,micas,.. ..'

. I

'ldestina para disputar, .as glórias pensões? ,3° JO�o: CIencIa� Econômicas x

. , .., FarmácIa·OdontologIa4io campeonato. O Incidente dos rmnerros servru VENCÉDORA A FARMACIA-ODON-
O entusiasmo dos .íntensos e fe- de esplênd.ido pretexto para que TOLQGIAhás preparativos empolgava a tô- nove catarinenses abandonassem li

Sábado último, na quadra do Lira
idas as entidad�.s eSllOrtivas aca- própria embaixada. Dir-se-ía que T.C., realizou-se o campeonato de'
cênücas, cujas aspirações se con- de há muitot traziam a idéia de se voleibol dos III JOGOS, tendo se sa­

'un'diam em uníssono, na busca dos deixar ficar, na cidade maravilho- grado campeão o quadro da Faculda­

jOlfro,s piaria os Estados que repre.' sa, fugindo a uma estafante via-,
de de Farmácia.Odõntolo�ia que trí­

.Gent.avam. E dentre .elas estava a gem de cinco dias de navio. Fal- unf?u por 2 � 1. nas p�l�trd�� com �s
- , . "

d' eqUIpes de' DIreito e Cíêncíaa Econo'
.Federação Atlética Gatarmense e tava-lhes apenas um pretexto .que .

micas.
.Estudantes . [ustifícasse uma deserção, mandan- A representação vencedora f�rmou

Jovem ainda em relação ás ou' do às urtigas seus compromissos 'e com os seguintes atlétas: 'I'orelly,
itras agremiações, ,A FA!CE entre- de",eres morais assumidos perante' Gil, Orion, Acy, Samuel, Duilio e

'íVia pálidas possibilidades na par- a FACE, o Govêl'no do Estado e a Venturella.
. .

P.ticipação dos XO. Jogos 'no longín- CBDU
No 2° lu��r �lasslfIcq�.S� a Facul·

,_

",. dade de ClencIas EconomIcas em

";l!luo RecIfe. Tao falt.a de recursos .De nada valeram as tentativas virtude da desistencia da equipe da
j'inanceiros quanto de r,ecursos do chefe da embaixada, procuroan· Faculdade de I1ireito,
técnicos, porém exuberante :enl do reconduzi-los ao navio. Esses EXCURSÃO A JOINVILE
'"vontade e entusiasmo, lançou-se na nove desertores sa,biam-se, absolu- Sexta-feira próxima, dia 27, terá O publico esportivo de Flonan,óPQ-
Juta pela obtenção .de "meios que tame.nte indispoensáveis às diversas ,lugar a partida desta Capital em ae· liS passou mais um domingo em b�3n. Ramos?,. Preferiu naufragar·se do:

-I ·t· b" d l'oIla've da "CruZeI'ro do Sul", da De. N- houve futebol Assim a qU'e sepultar l'nteiramente um pre-'] 1e permI IS,sem a. ,am IClOna it equ'ipes, 1Y\0is erâm os nove prilTCi- co. ao
.

' . , ,

,J_J legação da F,A,C.E. que na cidade de cousa vai' de mal. Os que ainda acor' Lio de futebot Porque, verdadeira-;particip'ação. pais atletas, de cujo concurso de-
Joinville efetuará uma temporada rem ao campinho da Rua Bocaiuva mente,se houvesse uma expulsão na-.O então PI'esid·e.Jite da FACE, o pendia o já pouco provável êxito desportivo,cultural, preliando

-

em. fu' são aqueles torcedores fanaticos, Um: quele periodo negro 9ue atravessava:
llacharelandô Renato da Silva, pôs da FACE nás disputats olímpicas. tebol volei e basquete com as equi. publico dimilluto assistiu o desenro-' a partida, aí. então, asseguro, n�o fi­
lSe em campo' com seu otimismo. Nenhuma ,admoestação os abalou, pes do Colég,io "Bom Jesus" e de ou· lar da pelada que Ávai e Paula Ra· caria m.ais n.�nguem, no campo. Por

:jinabalável. Como por, ocasião das nem a evocação 40 c-ompromi,ss-o tros clubes locais. mos realizaram no domingo. Houve isso é que, em parte. deve-se louvar

.excursões :à Curitiba 'e à Bahia Imoral .perante o Govêr-no do Esta' A fim de ultim3;r preparativos, o

I jogo, porém
não houve futeboL E não o desempenho do árbitro Otilio Alve8c.

Presidente da Itelegação-acadêmico llavendo futebol, o torcedor teve Será louvado se foi sua intenção não
,�sse valoros'ó acadêmico sabioa

qU6,' do, que lhes havia dado as passa, Hélio Milton Per.eira" solicita o pon-· de sofrer 90, minutos assistindo ,o deturpar mais ainda, um jogo fraco.
�averia de conseguir o auxílio U(:· geus ao Rio, naturalmente com a tuai comparecim�nto hoje ás 20 ho·l.j'�gO n. Chegou a hora do Paula Ra- mediocre e falho. Vamos mal e mui,
.cessário -para () tr.ansporte d(IS condição de irem ao Recife. A ras, na séde do Lira T,C., çlos segUin-! mos aplicar a tatica do "acaba com o to maL ..

,õatlétas, Era suficiente conseguir êles o que importava era o como' tes atletas: Isaias, Aldo Cardoso, tcam". Salvam-se tres elementos no xxx

illassagens .aéreas, de ida ,e volta dismo egocêntrico, o descaso pelos Aydos Moser, Paulo Magalhães, Oli'

I �remio praiano: Ary, FOI;neroBi e A par de todos estes acontecimen-
"

d.> via Doré, Antonio Carneiro, Gil Los· A.ry n. Naldi hão treina', por conse· tos, devemos dizer que o futebol fia·
, ,fiO Rio, ;de ·onde ,ptartiria um navlO cole !tas e, sobretudo, o bilhete �

� so, Nauro CoBaço, Duílio Compagno.. guinte não pode realizar aquilo que t'ianopolitano tem dois caminho at
-I€s'pecial conduzindo as d�legaçües passagem aérea doe regres$(l que ui, Saul Oliveira, Erwin Schwarz, realmente pode realiz_ar. P'Õftanto, seguir i>e quiser sobreviver: o primei­
,sulinas. apalpavam confiantes em bol- Jorge Torelly, Ary Erzinger, Almir conta ,o gremio tricolor com tres ho· ro camin.ho é o prOfissionalismo "pu;

o' Govêrno' ,do E.stado, como sos. A noção de coleguismo, de co· lVIarchiori, Claudio Horn, Arno Hub· mens, E tres contra seis do Avai não' r@"; o segundo caminho é o amada­

.idas vêzes anteriores, não tH.ube' operação esportiva de compreen· be, Adernar Ghisi, Walmor Borges, era possivelj", Logo' s,e percebe." rismo também' "puro". Sem mistura .

.ou em conceder o apoio moral e são de reconhecimento, não tinha Nilton Rosa, Celso Pôrto, Claud�o Be.! Oinarte, Astrogildo, Nenê e Jaime; A situação do nosso. futebool é dog-
duschi e A, Pinho.

-

fi'lavio, Mandico e Abelardo não tem matica. O problema exige resolu'çãa
analtc,ial. provid�nciando tramo significado para êles. Queriam era

, ' . condições para figurar na equipe rapida, O momento que atravessamo!!'
;porte aéreo do li),io para tôda a d(:· uma viagem de turismo a Rio por o necessarlO era aplIcar-lhes uma! principal do Paula Ramos, Dinarte é é de aflição. Portanto, não há tempB
il.egação Jacadêmica catarinense. E conta do Governo o resto pouco im- pena disciplinar. - Faltaram a um I

um jogador muito duro. Locomove, para titubeios. Vamos' escolher um

assim, como por encanto, U:n'lia' portava Ademais, que punição lhes compromisso. Portanto deveriam' se com muita dificuldade. Astrogil' ou outro caminho. Nós somos pelE}
:va.se po·ssívet a realização de Ui:1 poderia advir dessa deserção? Ex- ser punidos, pelo 'menos cem um llo é um elemento bizonho, ,sem tec· profissionalismo "puro", porque so-

,

C"'" lê' 'ca e sem nada Corre mUIto com, mente o profissionalismo "puro" po-:.sonho: a presença da FA J!.. l1a clui·los das im;crições em excursões oslracismo no setor aC:1C ,nuca- OI .

,
,

.

- I bate muito, luta com ardor: vale pe' derá dar ao futebol catarinense a
!disputa dos xo Jogos. futuras? Impossivel, porque sem ê- esportIvo,

. . .

, .. ,.
-I lo espirito de luta, afinal. Nel}ê é força e o vigor que ele, ainda nã()

Convocaram-Soe os atletas, for· les os melhores atlétas, nenhuma Passam·se dOIS meses àa e.'l.cnr"'logador que dia a dia vem perdendo possue. Em Blumenau os quadros d@
'maraJ;n·sé as -equipes. Urgen0i1a, disputa t�ria sucesso. sã-o ao Re.cife. Houv,e nova ele!- llquela calma, aquela serenidade e futebol estão começando. a fazer pro--
Iram-se os preparativos e lá se .ro· (I navio levantou ári� V.l lcvan- çao na FACE e nova Diretoria aquele jogo bonito. Atravessa 'uma fissi�nalismQ "puro", Aquí - para

iram, voando para o Rio, os 36 ac,r...- d,) mais de siscent)i universi :i- passou a 'dirigir seus desUnos. I das sua!'!, p!ores fazes, Jaime é _co o fIorianopolitano - tudo é difícil-

""IUI'COS ,da deleg:a.r·,ão catariuense, .

t Há pOllCOS dias proO'ramou.se! alu" ..hi.rog11' o:
. Irlll:lt_o ,con"!'auvo, Tudo é e;ncarado pelo angulo maia

....." � " r !(lS· entre, os quaIS- �e con avam
_. .

o
:1"IHo lUtador. FICa �() a'�<'.), Um problematico. A gente deve olhar al!!

A:lracando ao cais, o navio '�7 leais representantes na FACE. uma ·excursao a JOluvIle, em que .-nédio volan.te- que ê a sua função, cousas pelos angulos mais faceis. Ai
''''Oampos 'Salles", oferecido pela ,:::.:; que ficaram, os d%et'teorcs, t's- as equipes acadêmicas jr50 eu- ilê\ � trabalhaI: por 1,)18 lados: 11ela é qUe reside o segredo do exito. Na:-

'ConfedeJ'açã0 Br.asi1eira de Des' ses se deixaram seduzir pelOS en- frentar as locais, em diversos eS-1 defesa e pelo ataque, Mas 'ele não fa2 da de, precipitaçõ�s e de atitudes imO'

;portos Universitários; aguardava crt"tos do Rio ·e P�'l .

cOlllr>didade portes. Foram organ iz�das as ins'jl1€n, uma_ cousa �e�l outra. Fraca a pensadas. Vamos refletir e pender

.o embarque das delegações, a d' um hot.el. Do MOr:.g",� ao Lel'>I'Jn. crições 8.... _ pasmem cOm o
,i
sua �tuaçao, Flav�o e u� ex�rema, sem para um dos dois lados, Nós, entre­

:medida que êsta.s chegavam a,o, ',�". 'eatlam e divertif14 ,l-se, att� que paradoxo os primeiros nomes lemo,' ea_beça,
Corre lll�lltO, FIca ai, tambem, tanto achamos que os nossos quadro!l

,

'
., , Nao tem capaCIdade para dar um com a organização que possuem nãCJ

Rio . to dinheir-o se lhes fa ltOU, Então, brados foram os dos, no\',� dlSSI' '>[lasse inteligente útil' e aproveita' podem, absolutamente, aspirar o pro-·
"No dia da partida, atletas cia "ldram com as pa;:'lg·t::n; elo (.io' dentes, em sua maioria .. Por que? veI. Mandico teu� lliedo até da pró ficiol1alismo ·puro",Daí só há, por"
FACE' se apresentaram ao cmbar· \- ,�r,no, I' 'Simp,Iesmente porque s�10 os me- 'pria sombra, Cremos que melhor se, ta.nto um caminho a seguir: o amado-

que, No momento, porém, em que Sapla Oa,tar'ina nã'O ,pócle, evi- ll10res aLlétas -da FACE-., '::!em ê!es, ria que o veterano Mandico encerras ,t'Ísmo" puro". Vamos começar a dar

I
.

d d b 'li XO J I
.

L" S"I'I'a p,.)�,·Sl' ','e1, ie a sua carreira, Está comprometen. talhos por debaixo .. , Assim é maill
cClegavam a esca a ·e acesso ao dent0mente, ' n:1ar nos . ogos nen1uma VIana ,co ,,_. '

I
do um passàdo cheio de glórias. -Abe', conveniente. Amanhã estar�mos no-

vapor, em cujo bójo já se encon·

un, iversitários.
- Apenas conseguiu pois ainda não há elementos pa· fardo está muito' pesado. E' um joga. vamente no nosso "i>ôsto ,de Obser"

travam cêrca de. seiscentos excur- alua�ão razoavel no jf)�'O de fule- 1'a substituí-los. Disso sabem êSs,cs dor que não treina, e eis o motivo vações". Até lá.
:sionistas, um incidente veio {Ir' boI, .enfrentando a superioridade va'loros'Os jovens deserLc;'es, e dls'j Po\�-que não1>ode render aquilo que
cJ.·efec,er" (r�pentiname.nte o ·e-Titlt' técnica dos pernambucanos que se so vêm se prevalevC2ndo e

abu.I'
pode. Para Abelardo um conselho:

$ia81110 de al.guns dos componell- sagraram campeões invictos nes' sando de longa data. Cresça e emagreça.,.
,

tec da embaixada, catarinense: vá- ,se .esporte. Diga-se, de passagem, Ê j'usto que se sacrifique a dis- Ary fez o que pode no arc? cOllf�a'"
, . _

. do a sua guarda. Fornerolll um m·
·ilos universitários mineiros, ale- qll·e os rapazes da FACE uItrapas- ciplina esportIva, ·deIXando n� "ca.nsavel prl;lpai'ador sem contar e11

gando maus tralos ·e privações I .,nram' as exp.e-ctativas 'llaque!:t par- impunidaHe êsses elementos e, ate, tretan,to com o apoio dos seus com

'que imaginavam pad·eeer 'na via" tida, Com substituições aprcs:;adas, meSlllO,- premiandO-OS com um pas-I panheiros, Ary II maleaveL

gem, aband-ouava.m jj; ;própria em- de' úHim� hora, pela au)'ênei.l dos seio aéreo à Joinvile? No Avai houve outro desastre, O

baixada c' clesciam do vapor, fa· elementos titulares, conseguirJm Devem êles ser puniàos desci· vice-lideI', sem convecer venceu um

I futu- t6am .fraco, ineficiente e inoperoso.2endo-s,e surdos a seu chefe �ue impressionar favol'ávelmenle a plina:rmentet lPaI(.1 eXiern:p.lo Não encontrou adversário, e ganhOUdenlava ,p.eFs'�adií-los; demollst'ran- uma ass,istência de qu,ase 30.C"lQ ro? 'CQmo quiz. Sem grandes esforços, 11
,do'lhes 'Ú absurdo e a "[alta de

I pessoas.
Não houvess,e a deserçã9 Ou PREMIADOS com essa ex- I t'€targuarda -mais Bentevi consegui,

fundamento de _s.eus lemores. Era daqueles noye, e I)ossÍvelmentl) te- cursão? I t'�m nadar ,até a praia, Os outros não

>evidcnLe que o na,vio não' poderia, ria a FACE trazid� o troféu do Os responsáveis DOl' êsse empre-I tlveram perto e naufragaram em alto

oferecer condições ótimas de con· campeonato de futebol. Mas, os endimento, pelo vis lo, optaram, pe,llluir, E junto com .eles naufragou um

fôrto a uni número tão elevado de nove cstaval11 la' 110 Rio... lo prêmio A disciI)lin'a parece
arbrito sem energia, Mas vamos dar

.

..., '.. a Cesar o que é de César". Se en'

IHl.Ssng'eiros, Apr-esentava, porém, lV!-()I'.f!ciam os diss:[_dentes uma pu' pouco ImP9-rtar-Ihes. E ,a JustIça tre toda aquela monotonia houvess�
:fi:onfôrto l"{\lativo satisfatório, ,além ni�ão? também. ainda uma expulsão, que seria do po·
de eficiente assistência médico-far- O lógico, o justo, o razoável, Eis o prêmio de uma deserção. J bl'e classico da cidade, Avai e Paula

A. •

prelBlo de uma deserção
FONTANA

JOE' LOUI� X BRION
CHICÀGO 1� (U. P,) - A. Co- K, O, dezessete de seus 34 adver­

missão d� :B'ox do Estado de Hlí- sárlos profissionais, tendo perdida
noís aprovou a realizaçã-o da I uta apenas três partidas até agora.
entre Joe

'

Louis e o peso-pesado Entre suas vitórias mais notáveia

argentino Cesar Bríon, a realizar- figuram as que obteve sôhre Ber­

se no "Chicago Sbadiuru" a 29 de nie Reynolds e Vern Mitchell. Pre­

novembro próximo. A, mesma Co parandóse para a luta contra Joe

missão resolveu, ao mesmo' tempo, Louis César Brion deverá bater­

renovar a licença de Joe Louis co- se COI� um 'peso-pesado que ainda

mo pugilista permitindo-lhe assira nã-o foi escolhido, numa luta e ser

iniciar sua 'segunda .tentatíva em disputada no "Coliseum" de Bal

busca da reconquista do título má timore a 30 de outubro corrente.

ximo, o qual esteve em seu poder -l'ru�all Gibson, que representa
mais tempo do que se deu com

'
nesta cidade a ernprêza "Internalio­

qualquer outro campeão. Ao que nal Boxing Club", disse que Louis
se sabe, a decisão sôbre a realiza- começará seu treinament-o para aJ

ção dessa luta só foi tomada 011 luta com Brion mais ou menos !J

tem depois de uma semana de 7 de Novembro próximo, sendo .f-e'

discussões que quase terminaram esperar que o argentino tambem

num '5impasse". Com efeito: o venha, para Ghicago a 14 do mes­

"maneger" do pugihsta argentino, mo mês, para iniciar seus prapara

Hymie Walliman, e o de Joe Louis, Livos de rigor,
Jim Norris, �o êhegavam a um

acôrdo sôbre a divisão da renda Nos circulas esportivos desta­

da luta, insistindo Wallman em cidade diz-se que Joe Louis aind'lf.

que coubesse a Brion um total de terá que se bater contra f três ou:

25 por cento da. receita. Pelo acõr- quatro adversários, antes de, te�
do a que chegaram, caberá ao lho' outra oportunidade para enf'ren­

xeador argentino a importancia tar Ezzard Charles. O próprio Gih

de 22 1/2 por cento do renda. Ao son disse que Louis lutará contra

que se espera, Louis terá direito a outro peso-pesado, ,de.pois de' seu

37 1/2 por cento. Cesar Brion con- encontro com Brion, mas acres­

ta atualmente 23 anos e pesa cêr- 'centou qúe não podia dizer quem
ca de 87 quilos 'e meio, com a al- será êsse adversáric, pois é da

tura de 1,85 metros. Em sua caro competência' do "Internationa1
reira pugilista, já venceu êle por Boxing Clube".

.

I Direçio de PEDRO PA.ULO MACHADO

OMAR

de -observa'ções
Hamilton Alves

PEL�S DE VISNE OU
GANSO (Arminbos)
Compl'amos pé�es 'P!reparadas�

(só' plumagem, sem penas) par�
industrialização.,
Caixa Postal - 4244 - Rio.

PERDEU-SE
No dia 21 do corrente uma capa,

"double·face. Pode-se a quem ai

tiver encontrado' informar ao sr_

Thomaz Camilli, à rua ArcipreS\l:e;
Paiva ou ao Bal: Restaurante Rosar
ou, ainda pelo' telefone n., 1324, dês­

te_ jornal, que será gratificado.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dr. (LARNO G.
G"LLETT.

ADVOGADO
Crime • ob'll·

OODlltltuigã� iii Soolldali..
NATORALIZAÇOt!
Titulo. Ololarat6rlO1

Eeorlt6rlo I -R••id.nola
Rua Tbadlnt•• 41.

,FONE -- 1468

DR.I. LOBATO fiLHO
Doenças do aparêiho respiratório

TUBERCULOSE
Cirurgia do Torax

Formado pela Faculdade Nacio­
nal de Medicina. Tisictcqista: e
Tisiocirurgião do Hospital Nerêu
Ramos. Curso de especializãção
pelo S. N. T. Ex-interno e Ex­
assistente de Cirurgia do Prof.
Ugo Pinheiro Guimariies, (Rio).
Oons.t Felipe Schmidt, i18
Consultas, 'diariamente,

das 15 às 18 horas.'
Res.: Rua Durval Melquiades,
28 --� Chácara do Espanha

•

Agor,a, Sim!

Pedidos com Representante
Para Santa Catarina

I

DORIVAL S. LINO

I
Edifício IPASE - 2. andar

1Caixa Postal 260
Florianópolis - S. Catarili.

. \

RADIOTERAPIA
.

RAIO,S X
. DR. ANTôNIO MODESTO

Alude, diàriameale. ao Hospital .e,CarI••••

DRA. WLADYSLAWA WOLOWSKA MUSSJ
e

DR. ANTóNIÕ nm MUSSI
Médicos

Cirurgia-Cliniea Geral-Parto.

I
�I

Serviço completo e especíalísado das DOENÇAS DB
SENHORAS, com modernos métodos de ,diagnó.Uco e tra­
tamento.

COLPOSCOPIA - HISTERO - SALPINGOGRAFIA - ME­
TABOLISMO BASAL

Radioterapiá por ondas curtas-Eletrocoagulaclf;»­
Raios Ultra Violeta, e Infra Vermelho.

Oonsultõrto : Rua Trajano, nO I. 10 andar - Edific10
do Montepio. /'

..

Horário: Das 9 ás 12 horas - Dr. MU8d.
Das 15 ás i8 horas - Dra. Mussi.

Residência - Rua' Santos "Dumont, 8, Apto. !.

\
t
'I

i
� ...

'Dr. Polydoro E. S. Thi.go
.....te.. da Maternidade e méllle••0 .Mlco o ,.do".

Ro.pital de Caridade .. Boepital de Caridade de 1'1..

CLlNICA DE SENHORAS - GI- rlanópoJil. Aasiaténte da

RURGIA PARTeS
.

Maternidade

Dr. Lins Neves

,_--------------------------------------------------------------------------

ê===ê====ê=�==ê=a
,n ••CôiPANIiiÃJ,�AIíANÇI&.DA&lim,;"..T.D&

....

Fadada em 1870 -- Séde: BAHIA
INCANDIOS E TRANSPOR'l'l!8
Cifro d. Bal..c. d. 'I'"

�ITAL B RESERVAS •• ,.,. _ • • • .. • • CrI
Reaponaablldades ••• ,.. •.• • • • • ,; • • • • • Cri
Receita •••••• • •••••"..... • • • • • • • • • • • • CrI
Ativo •••••••• . •••• e . ••••••• ••••••••• Crt
Sinistros pago. noB 6ltlmo. 10 ano. •••• Cl't .

Responsabilidades .,.... • •• , •••• • • • • • Crt
Diretora:

Dr. P.mphUo d'Utra Prélre de Canal••• Dr. Pra.clSe. d \

. ADfelo Ma_n.. Dr. Joaqaim Barreto d. Ar.6Jo • Jod A .

f"_-_-...
-

...-.-.-.-_-.&"'l.-_..
-

.....-.-_-.-......-.-...._-.-_-.-._-.-_-_-_-.TA-...__T_--......__ ..,..........__ .. III • __ ...

I....Ó.tiCQ. controleoe yatamento
,

-.peclaUudo da gravid_êa. Di,tor·
li... da 8doleaeência e da menopao­

,a. Pertubações menatrnala. 1 't��;..
,aaçha e tumor_ do aparelho ,,,Di-
al femiDino.

- /
....ç6ea do ntero, ovirlOl, tram­
ou, apendice, hérniAa, varisea. etc.
'lrurgia plútiea do periDeo (ro­

aru)
\SSISTENCIA AO PARTO E OPE-

RACõES OBSnTRlCAS
...ou glanda'lare., tiroi,de, 0"'­
tOl. bipopiae, etc.)
'latorbio. nervOlOl - Esterilidade
- Relimes.
�Daoltório R. Joio Pínto, , - UI.

,'f1
R_M. R. 7 de Setembro - .dit.

:nu e Souss - Tel. 848.

10.100.fKNI,Io
1.'78.401.755.'7

'7.053,241,50
142.176.&03.110
18.887 81',10

7••711.40ÚOI,.20

Dr. Newton d'Avila
Clrllrzia ger.l - DoeD!:.. de Se....

ra. - ProetoJogia
FJetrieid....e Médiêa

Con.nltório: Rua Vitor Melrel_ n.

" - Telefone 1.307

SeDE SOCIAL.:

POlRfO ALEGRE

RUA VOLON ..ÁRIOS OA PÁTRIA N.· 68 • I.· ANDAR

CAIXA POSTAL. 583 • TEL�FONE 664() • TELEGRAMAS: .PROTECTORA> Consultas: As 11,30 horas fl !l tar-

Agencia 6erat para 8t8. Catarina I·R�':d�::��a�:: ���e Ramo••.
Rua Felipe Schmidl, 22-Sob. • - Telefone 1.m.

Caixa Postal. 69 - Te} "Pi'oleclora" - FLORIANOPOLIS-.
Dr. MárioWendhausen

I •

Dr. M. S. Cavalcanti
CUalea .adual__ .........
a_ � Jlutu., '1'

Te1efeiij Mo
-

PJ,

eum.. _idica 4e adula e 8I'Ia_ .

OOUIlltório - Rua Jo&o PInto, 1.
Telef. li. 76'1'

C:OUulte daa 4 la ti .....
....,aeIa: �eIi,. 8e11a1tt .. JI.

Telef. 11.

Dr. Paul.o Fontes
CllDIeo ii operador ,

Cfteultório: Ru Vitor M_releI. li.
TelefOlll: 1;4"

-

Coualtu 4u 10 ii 11 e ... 'l4 ..
" 11ft. 2aidfDcla: 2u 111_

, II. - TeJafoae: 1••

IDr.Mílton Simone Pereira
Clinica Cirurgica .

•ol..tiu de Senhor••

CIRURGIA GERAL
,'" Serviços dOI ProfessoreI Bene-­
Ueto Montenegro e Piragibe No­

peira (S19 Paulo)
.

Oo1IIultaê: Da. U " 17 hor.
a.. Fernandp Machado. 10

1'ran.porte. regulare. de carga f oe r:trto de

slo FR4NCISG9 DO SUL 'para NOVA 1011
lnfol'maaõ•• Gomo. Agente.

ltlorieoópolil. - C.rlol HoepckeS/A - CI-'Teletooe 1.212 ( E'11. tele...
Sio Pr.nei.co do Sul - C.rlOí Hoepcke SIA -Ct - Teleiooe 6 �:):l � g;MAC It

O'Slbio ,

loençu dOI órglo. interno., .....
eIalmente do coraçio e VUOl

Ooença da tiroide e demala &k»­
dulu interno

fabdca e citurgia de teDhOl'll. -

Partos
n810TERAPIA -: ELECTRÕCA,B.
DIOGRAFIA z: METABOLlSlIlO

BAeAL
IORARIO DE CONSULTAS: -

DiAriamente das 15 às 19 ho-
ruo

CONSULTóRIO:
.

Rn. Vitor Meireles L II
Fone manual 1,7� 1

RESID:lNCF4) '''r'fi
.lTeDida Trompow.kt a

.

Fone manual '"

JO,. Roldão Consoni
:ciicURGIA GERAL - ALTA cs­
tURGA - MOL1tSTIAS D.· ...

NHORAS - PARTOS
"01'lIl&40 leia ..aeuldadI de .....

.... da' U.r'l'eraldade. de SIe Paaloo.
onde foi assistente por 'l'lrio. __ dai
6eniço Cirúrgico 40 Prof. .A.llPt

c.rtIi l'fiti
Cl.rurwla do estômago I 'fiai 1ift1IIa.
ruo inteltino. delgado e .,..,..0. tInIo
de, rin., pró.teta, bexiga, 'atare.

.....fiOl e trompa.. Varicoeele. ldt1+
ceie, ...rille. • hensu.

Coa.ultaa: n.. J ii 5 horas. I ru
"elipe Schmidt, 21 (altoi da CaM

PamlO) •• Telef. 1.5911
tuldbcia: Ru. JS.te'l'� J1IlI1er. 171;

Tele!. M. 764

Dr. A. Santaela
(:a'ormado . pela PacuIdade Racio-'
Dal de Medicina da Unt'l'ers1dade­

do Bras1l)'
IIUdlco PQr concurso da .A.l!1IÜU:c-­
c1a '. Ps�copatas �o D1atr1to

Pederal •

IIX-tnterno de l!ospltlll PslquJio.­
"trlco e IIaD1cOmio Judic16r1o

.
da Oapltal pede?al

IIX-tntemo da eanta Oasa de 1iÜ>.­
Nl'icórdta do RIo de 3anelro
OL%NIOA ·laDrOA· - DODQ.A.&

NEBV08A!I
Oonsulttlrto: afjficlo .&.m6l1e"

.eto - Bala I. ,

• Restdenc1a: ,

Avenida Rio Branco, 144\
Das 15 .. 11 b01'lll

Telefone:
Oonsult6r1o - uea.
BeI1dencJa - 1.1111•

�
,

"VIRCiE'M ESPECIALIDADE" da
elA,WETZEL �JINl) rrSTRr '-L·JOI N V {L L �: (Msroa r �f(!!il

TORNA AI ROUPA BRANQUISSIMA

'1

o YA.LII D. ITA.iÜ
�... J.ioI.....
'Proprea.., l'

LIVlU.RIA. 41. LlVU••" !,

:aoti
.. :. .. . ..,....

C.&8A1t 1& TllBIUIlfOll
.

PORUe V... CDU OU �......
vender'
MAo encoDU'a eompradOl"
Entregue ao DIcr1t6r1o _oW"'"
.. L. .A.lVetl�
_ue DeocIoIe ••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Aprova�a a. reestruturaç,ão do pessoal �os Correios e Telégrafus
,

FLORIANOPOLlS - 25 de Outubro de 1950

�-Vinte mil e

assassinadas
trezentas pessoas
pelos comonistas'

TOQUIO.24 (U. P.) - Os

corea-I
na Cor.éia do Sul f�zem parte de 62

no_s do norte' 'mata.ram cel:�a. d�._ 20 �as�� separados, .agora .sob invest.i­mfl sul-coreanos -e 300 prrstoneiros gaçao;: segundo -declarou o coronel
norte-americanos, segundo provas iOeorge W. Híckman. auditor-geral
até agora reunidas pelo' aUditor-ge-1 Nãó incluem o recente massacre de
l'al do Q. G_ de Mac Arthur. As atro. norte-americanos e coreanos na area
cidades cometidas pelos invasores de Pyongyang, .

Emprego para pessoas ativas que
queiram progredir na vida '

Importante organização muito' antiga e conceituada pre,
cisa de vários inspetores viajantes. - Despesas pagas Para
pequenas viagens. - Possibilidade para ganhár de inicio I
Cr$ 1.500,00 à Cr$ 5.000,06. Informações.à Rna Felipe
Schmidt, 17' .;_ Sobrado,

yai acabar a .impor'ação clan­
dest,ina de automõvets

RIO, �4 .

(V .A.)' - o PresÍ?ente I
a le� que pr-oíbe a importação' de

da República acaba 9-{� sancionnr autemóveís como bagagem,

Novo cousol geral da tta-lia - em Coritiba
,

'

Acaba de assumir as funcões de
Consul Geral da Itália em' Curiti­
ba o sr. dr. Rômolo 'Bertuccíolí.
diplomata com larga e brilhante
folha de serviços ao ·seu país,

O dr. Romolo Bertuccíolí '

esti­
vera até há pouco exercendo as­

sinaladas funções junto ao Minis­
tério do Estrangeiro da -Itália, ten­
do já feito uma longa e honrosa
carreira diplomática.

Pelos seus dotes de cultura

mente se imporá à estima de to'
da a sociedade paranaense e

simpatias e confiança de tôda a

operosa colônia italiana do sul do
Brasil.
"O Estado" cumprimenta-o

cordialmente, "desejando-lhe feliz
estadia 'em o nosso país,

��.--------�._--

I íi�lAS
-

PARA, IMPRESSÃh
tO'fTOMAI

4 Argentina aboliu
os vistos· I'e

cavalheirismo, o novo Consul Ge­
:i'al da -Itália 'em 'Curitiba facil- BUENOS AIRES, 24 (U.P.) - A

Argentina aboliu .os vistos para os

turistas, que sejam nacionais de
qualquer república americana, em

decreto publicado no jornal oficial,
hoje. Os turistas tprão permissão
de entrar apenas com o passaporte
e poderão aqui permanecer por, três
meses. Pode ser concedida umapror­
rogação de três, meses, a pedido. Os
funcionários da Alfandega recebe­
ram instruções para permitir que os

visitantes levem qualquer quantida­
de r-azoável de mercadorias argenti­
nas para uso pessoal e contanto que
não atinjam quantidades comerciais.
As companhias de aviação e de na­

vêgação receberão cartões para tu­
ristas .por tais passageiros. Os turis­
tas' não mais terãõ" que se registrar
no posto pOlicial mais próximo den­
tro de 72 horas após a chegada.

TINTAS PARA IMPRESSÃO
'COTT,OMAR

-

-----�-------------------

o casamento de
Errol FIyou
llWNTECARLOS, 24 (INS) - o

salão de reuniões, oJid1 tte reali­
ZOtt o casamento civil do ator Er­

rol Flynn com Patricia 1-Vymore,
esteve decorado com bandeiras

francesas, norte-americanas e de
Mônaco. Depois da cerimônia os

assistentes atiramm. arroz sôbre
os. noivos, que rapidamente co�

seguÍl'am escapar I da multidão.
Estava programado que se distri­
buiria ao publico qllie

.

compare�
cesse para a ce;rimômia, refrescos,
vinho branco e torta especial, en­

tretanto Q plano fof/suspenso, Óie- ......
vida oa grande� número! de pesso'
as que acorreu ao local para a dis�
tribuiçã'o. Patricia estava vestida
(le ·àzul, com um ve�Udo curto que
foi desenhado por Balmain, com·

binado C01n tr-a{é (llZul mm'inho
de Errol Flynn.

'

5+ Congresso Eucaristico Araentino
ROSÁRIO (Argentina), 24 (U. P.)

I
da Mota Vasconcelos, e que inaugu­

- Milhares de fiéis assistiram à
missa solene pontifica;l oficl:ãüa p�lo rou o 5° Congresso Eucaristlco Ar-

cardeal de São Paulo, dom Carlos gentino! ,)

Coronel Lara Ribas Ação Social Catarinense
Transcorre, nestdao.data, o- ani-I "SesjQa-O de D.-re"o·rl-.::III.versárlo natalício sr. Coronel " • U

Antônio Lara Ribas, i lustre Se- ' - -

\
;,

cretário da Segurança, Púhlíca. O Presidente da "Ação S. Catarinense" convóca Os membros de�'

Oficial brioso, de brilhante fé-- sua Diretoria para uma. sessão às 20 horas do dia BT de, Outubro no-
, ,

'

de-oficio, o aniversariante, à fren- segundo andar do prédio número 22 da Piaça 15 de Novemhro .

te da Policia Militar, em cujo. Co-
mando tem prestado assinalados Florianópolis, 25/10/50.

•
- Á S,e.cretaría

serviços ao Estado, tem conquista-
do a simpatia e a admiração de Bernardette Fontes

quantos com êle têm convivido. l

No exercício' do
-

elevado cargo
-:-----------------------...,...-�------

de Secretário da Segurança PÚ­

blica, onde o colocou a confiança
'do" sr. Governador Aderbal Ramos
da Silva, o sr. CeI. Antônio Lara

Ribas tem emprestado ao govêr­
no do Estado ,eficiente colabora­

ção, dirigindo, com' dedicação, no­

bresa e verdadeiro espírito de
democrácia, aquela importante
pasta, .grangeando por isso, o res­

peito. ·e a estima dos seus concida­
dãos.
E, no dia em que assinala o seu

aniversário natalício," enviamos
nós - os de "O ESTADO" _c. ao

ilustre patrício efusivos cumpri-'mentos, com votos de felicidade

pessoal.

-às

lelegamas retidos
Acham-se retidos, nos Correios e

Telegrafos, despachos para.
Maria José Sd,uza Major Costa

Servidão
Valdemar Cavalcanti-
Rosa Costa, Rua Boiteux 402
Geraldo Sii:nões
Luíza Silva Vieira, Olavo Bilac 220

Estreito
Palacio Governo
Santos' Dumont

Alticimo Tourni,er
Alfredo Gatsky

58 (2)
Apolinario S.

Carvalho 21
Bahia Galeão

Fernando Cruz �tel Metropol
Mario Lopes Palacio Governo
Lauro Maia
Maria Rosalina Albino
Rosena Cascaes Rua Lajes
BilíJi
Julia Lourenço Machado Coqueiros
Antenor. ROdrigues Rua Chape-

CÕ slll
Aldo Galdino

Depois da opera�âo,
Bruno passou a ,cba ..

mar..se Laura
RIO 24 (V.A.) - Informam dei

Belo Horizonte. que o sr. Bruno

Filho. residenteErnesies M,dntes
em Vprgil1ha, no sul de J.l1ina.ç, de­

pois de 'i.)iUe1' 49 «nos como ho­

mem, acaba de submetesse a uma

intervenção cirttrgica para corre­

ção elo sexo, ie passou a çharnar-se ILaura de Gouvêa Pontes•.
Filho mais vellw de Ull� casal

ele portugueses, Bruno cedo c.ome­

çou' a trablalhar' numa panifica­
ção e numa bornba

-

de gasolina.
Nas poucas h"oras de folga que lhe

sobravam, jogava,foot-ball comO

go{reil'o, ou marnoravu. Recente­

mente acentu.ar.am-se os sinais de

que o sexo de Bruno .era fell1ini-
no.

A ope16'ç-ãó' praticada no Hos­

pital Regional de V(JJ'ginha pelo
dr. Armando Barb.osa, deu pleno
exilo, Bruno passou à ser Lawra, !e

ainda está hospit1alizada.
Deverá seguir para São Paulo,

onde $,e internará num colegio, Pa­
ra' a devida eduCfJ:J;ã(}.

PARA fERIDAS,
E C 'z E MAS,'
INFLAMAÇOES,
C O C E I R A 5,

(

F,RIEIRAS,
ESPINHAS, ETC.

Ilustre parente Saulo Ramos.
Chamo-rhe ilustre porque você de. ilustre me cha,

mou, da tribuna legislatíva, no dia 19 do corrente. g,

chamo-o de parente porque você, por enquanto, está na fi-'
la dos que vão subir. Não que, evidentemente, espere da.
sua ascenção alguma vantagem.; social, politica ou eco-

.. _ . nômica. Anseio, tão apenas, por que um da família" lá-­
em cima, demonstre qualidades e revele virtudes de que- .

os parentes, cá em baixo, possam rejubilar, como até
agora, com o Nerêu!.

,.

" "-

No discurso a que me refiro, disse você fazer-me.

reJ')triçõea: pel» individualismo cultural, 'spcial, politico
e econômico, com que sempre revisto minhas polêmicas."

Palavra que não pesquei nada nesse monte de pala.. ·

vras.. Eu, um individualista cultural nas minhas dlSCUS'
sões? 'Que é isso? Eu, um individualista econômico nas

polêmicas? Que' é isso? Será de pão duro, que você me

acusa? Deus do céu! Um' individualista econômico cheí=
ra, à distância, a capitalista. Mas, bem entendido,' no"
campo das -finanças, Na arena das controvérsias, um

índívíduaãsta econômíéo, penso eu, é algum fantasma.,
índefínivel e irrepresentável, perdido no' caos, à espera
.de um Pablo Picasso que o pinte ou. de um Saulo Ra_'
mos que o explique.

Onde, entretanto, eu estaco estarrecido é na 'sua,

afirmação do meu individualismo social! Virgem Nossa!
Uma frase dessas, em pleno Palácio Tiradentes, é colap-­
so cardiaeo no Gilberto Freire. Que alguem, por teima.
ou defeito de visão, diga e jure que o branco é preto, vá.
(lá! Mas garantir que uma pessoa é individualista' social,
é superar o que de sartreanamênte mais avançado' haja,
concebido o capitulo dos paradoxos da

- doutrina exis­
teneialista! Um individualista social deve ser uma espé-­
cie de diamante amanteigado, de análise sintética, de­
facilidade dífícíl, de- novo antigo, de pecado virtuoso, de"
fim inicial, de ternura raivosa, de morte vivinha da silva ...

É um despropósito de barbaridade!
E comol se não bastasse, você ainda atribui o meu

individualismo social a um pequeno defeito de técnica
p;rofJ�sional! Péqueno dereíto não <t_xplicará. tttIllanha
monrttruosídade mental. Anomalia desse porte é lusíta-
namente girafeana: não existe!

.

Você, Saulo; tomou-se de um fraco pelas expressões:
individualismo, socíalísmo, evolução polítíco-eeonômíca.,
estudos das sociologias, reaeíonarísmos, etc. etc. e porfia
em' repetí-las onde elas menos cabem. (Vá lá). Com elas.

tropeçamos a três por _dois, nos seus celebrados falató
'rios 'Êsse seu papagaiar em têrmos de atualidade gran-­
fina, falh.o de sequência e escapo de sentido, até parece'

fingimento' de cultura para que a basbáquice provincia­
na pense de você o mesmo que Portugal inteiro pensou
de um imenso talento, descrito pelo Eça ao sr. Mollinet.
Mas êsse, meu carissimo-parente, quase não falava': sor-,

" ria, de olhos baixos, "e seguia, sempre para cima, sem­

pre para mais alto, através das' instituições, CQ1Jl o selt

imenso talento aferrolhado dentro doa crânio como· no;
cofre d'um avaro". Esse cresceu pelo silêncio.

'

Quando falou não se referiu ao socialismo indivi-'
dual, mas sustentou que "ao iapt> da liberdade devia"
sempre coexistir a autoridade" e que "0- século XIX era·

um século de progresso e de luz". A sua precaução 9ral
levou-o a tôdas as culminâncias. E' narra Fradique Men-�
des que a sua velhice ofereceu um caráter augusto. "Per­
dera o cabelo radicalmente. Todo êle ,era testa. E mais.
que nunca revelavà o seu imenso talento' - mesmÜ'
nas minimas coisas". Por sugestão, do Conselheiro Acá-,
cio, para seu 'mallsoléu, foi escuipida uma fig,ura de
Portugal chorando o Gênio; Êsse' extraordinário e taCi­
turno José Joaquim Alves Pacheco é um boin exemplo
a segt..ir, p�ta quem sé apincha, neste Brasil, dentro da
Câmara Federl'll. E você, prezado parente, leva-lhe"
uma vantagem,. indicadora de unânimidade. É que êle.

.

em Portugal., apenas. não f�ra compreendido por sua'
mulher. E você é solteiro.

,

Creio, com estas confusas linhas, haver retribuído"
ao máximo, de sinceridade, 'as amáveis referências do'
seu discurso do dia 19.

'

Seu parente, amjgo e( 11,UnC et semper:
Guilherme Tàt
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